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8.°.-0 jury e a Direcção do. Cam- D<! 'muito' habituados á leitura' plero de carruagens e povo, poden-
merCto do Porto abster se-I�ão de tono, de jor�aes meramente partidarios do calcular-se em tres a quatro
ferir qualquer dos premios ou os. e por ISSO mesmo 'pondo sempre mil as pessoas que se agg'omera-
dous, se no concurs.o não appare- a nota de conveniencia politica no vain n'aquelle recinto. •

cer ern trabalhos que Julguem dignos registro das occorrencias, uma gran Pouco depois da hora marcada
de recompensa, de parte dos, nossos leitores não sibilava il machina e uma girando-
"'__________ crê na sinceridade com que lhe tal- la de foguetes annunciava a chega­

lamos da nossa independencia po- da do sr. João Franco. Quando o

litica e aponta-nos frequetemente comboio entrou na gare uma uniso­
um pouco de tendencia .partidaria na e vibrante salva de palmas rom,

,AS BODAS OE OURO ADVOGADO nos artigos .qüe escrevemos, peu da multidão, seguindo se mui-

!"" I"Oín���cD;O D� �O��O Largoda Graça, 82-¡,0-Lisb3a
Assim acontece que mLJiIOs nos tos vivas aó sr. conselheiro João

W � .ilV.&4�� ,iii � .. ,ka .,' ---;;;_____________ Julgam com tendencias hyntzaceas Franco, partido regenerador liberal,
7 • quando algum actodo governo nos dr. Virg._ilio Inglez etc. etc., rom-

CURSO L R O U01 jornal de-Vienna, 'denomina- merece o applauso e outros nos en pendo as philarrnonicas com o hym-CON lTTERA I, do «Die Zeit», narra um C:1S0 de centram dedicação franquista logo no nacional, N'este comboio exores-
, Os 'serviços que um jornal pres- uma ingenuidade excepciona! 'e que que um nosso artigo" registe com SJ, a que tôra atrellada em Tunes

ta ao publico mal pódem ser devi- servirià como' conto de Natal se [nstiça uma manifestàcão de agra a carruagem do sr. Jala Franco,
darnente apreciados. viesse um pOLlCO mais cedo. Ell-o: do feita ao' sr. João Franco pelos vinham quasi todos os influentes'
A campanha de todos os dias, Um rapazinho de UI11a cidade da amigos ou pelos correligionarios. regeneradores liberaes do barlaven-

na, conquista do Bem e da Justiça, Polonia austriaca, cheio de fé, de Outros ainda levam a duvida da to da provincia, destacando-se os
, deixa na alma de cada leitor im- sejou que O Menino Jesus lhe pro- nossa imparcialidade e isernpçâo srs. general Figueiredo Mascare-

Pelas noticias mais ou menos fac- pressões ¡'ndelevel's qlle sa-o faceis l no-ci II 'I'
, � .

d
.

I m I r d r I' dr Patricio Juporcionasse um cava o, um carrr- po mea ao ponto e, nos JU gare n ras, pa o emo; , , .'ciosas e mais ou menos indepen- de definir em palavras. nho de mão e LIm trerJó;'-Primeira· na menos digna espectativa de es dice e cornrnendador Aguas, antl-"
dentes d'alguns jornaes de Lisboa. Se o jornal é para publico omen· mente empregou os meios humanos pera� a melhor occasião e arne gos deputados, Acompanhando o

Mal soubemos, porem, qué o sr. sageiro aguardado anciosamente, para obtel-os; isto é. aprendeu o lhor conveniencia para depois nos- sr. João Franco desde Lisboa, Evo-
com as suas noticias.scom as suas Padre Nosso e recitava o 'sem he ' declararmos abertamente. Mas - ra e Beja vinham os srs. Mello eJoão Franco se prop(lnh� visitar o
opiniões, com a sua propaganda, sitações; depois, para maio� segu- como "ainda h;t. pOUCQ, dizia o sr. Sousa, LucianoMonteiro, Fernau­A,lgarve, logo fizemosrtenção de
por' outro lado, o publico é para a rança, recorreu aos processo� so- Luciano Monteiro - o dia solemne do Martins de Carvalho, visconde

assistir pessoalmente ás manifesta- redacção do jornal a creança que brerraturaes.
"

da ¡ústica ha, de chégar e então se de Idanha, conselheiro Ferreira da
ções que em sua homenagem se fi, se amima, o cidadão que se pre· Presumindo qUé o Senhor gosta poderá apreciar à sinceridade das' Cunha,'Manoel Ramalho, Manoel
zessern e julgar por ellas da opi- tende guiar nas suas fainas, nas taria de receber um bonito'tbilhe:e nossas affirrnações, No entanto ain R ildan, Pedro Gaivão, Ma loel

.�

d' d
suas inclinações, no seu sentir e postal, escolheu um illustrado e es- da .mais uma vez o declaramos: Bravo Gomes, etc. etc. Depois de

mao o palZ sobre os mo ernos

que é precI'so attrah¡'r na su"a g'e- ,. U" D
-

'

. '.

I'
;. ,

1 d r Joa-ocreveu esta supp lca: «m.l;!t1 eus, nao temos, compromIssos po ItICO:; Intensamente acc ama o, o s ,

ideaes politicos que o sr. João nerosidadt: e na sua bemquerença. dae me um trenó, um carrinho de de qualidade alguma e na descri, Franco. didgiu-se a pé, entre uma

Franco tão calorosamente recom- E' preciso que o publico saiba mão e um cavallo� porgue eu sei o pção dos'diversos factos que o nos- enorme massa de povo, para a ca-

menda. os grandes serv:iços que deve á im· Padre·Nosso sem meenganar.,') Tra, so jornal traz á publicidad_e apenas sa do sr. dr. VIrgilio Inglez, onde
Assistimos de facto a essas ma· prensa. cou este endereco: "Para Deus nos preoccupam escrupulos dt! justi· ficou h')�peJado. Durante o percur-

nife�tacões e d'ellas concluimos ha· Com esse intuito, resolvemos Nosso Senhor-no cêõ»; d'eitoiJ de· ça e de imparcialidade, e tanto mais so repetiram se os vivas ,c,alorosos

ver eftect!vamente- nó paiz uma aproveitar a celebração das BO- vidamente �stampilha:do' 'o bi�h,ete. somos rigorosos, n'esses escrupulos ao sr. João Franco, dr. Virgilio In-'
DAS DE OIRO do' C:Jmme/'cio do no correíà, na noite de 2;3 de de-' quanto rrÚlis sabemos que o nosso glez, Méllo e Sousa, dr. J0ão Mat-

co_rrente de opinião contr.aria aos
POJ'to par'a' reall'sar .u,m co,ncurs"" bi" I'd' I' 'd

"

'd do II'beral etc"" z�m ro u timo, ,e esperou � lew e lorna e o UnICO a provlOcla que tos1 part! o regenera .

actuaes processos d,e administração para uma _memoria em que se dê confiança os thesouros cublçados. não jurou fé partiJaria. Dito isto v,a' A' chegada á casa do sr. dr. Virgi-
governativa, exigindo·se mais sen· conta dG>s serviços que a Imprensa Para facilitar a' distribuição, po- mos miciar (J ,r.egistro das manifes· lio Ioglez .. alguma, phi\.armonicas
so� Il)�is escrupulo e Inpito menos presta, em geral, e ten prestado zera no bilhete o seu nome e a sua taçõe;; politicas feitas recentemente romper"m com o hymno da carta_,
favoritismo politico, de modo a especialmente, em Portugal. morada, precaução co:n mais pru·' nI) Algarve ao sr. conselheiro João chegando a manifestação á meta do
sustar a rr.archa vertiginosa do paiz Eis as ba�es do conc.urso: dencia do que fé. Franco. enthusiasmo. p'entre a aglo,nera·
para a sua completa e vergonhosa 1.0 - Até ao dia 1 de maio de Entr'etanto, o empregado do tor- O dia de sexta feira ultimo, 5 do çáo de povo-que se postava n'aquel-
ruina. 1904 serão enviados á Direccão do n:ro� quando o bilhete lhe passava corrente, era o marc:1do para a che- Ie locaL rompeu quasi de re?ente

Commercio do Porto os originaes das nas mãos, ficou pe.rplexo; mas sen� gada a }J'aro do conl!.ecido estadis· uma man,ifestação hostil, ouvinqo-E é indiscutivel a razão que as- memor¡'as ou, co,mmun¡',raço-es so d' b d 1 d' I d I
- .

d' t' ctam te gr¡'tos subve"sl''.
'" o' om emprega o e ta vez pae 'e� ta e ogo e I,nan la se �om�çou a se.1n IS 1J1 en ,

•

siste n'esta exigencia: o paiz não bre os. serviços que, a .imprensa· familia, riscou o e'ndereço. e escre- notar na capital algMvla um des· vo�: ,a,baixo o sr .. João Franco, a­

pode contipuar á mercê dos favores presta, em geraL e espeoialmente veu: «ReclJ!,ado por S. I?edrc»> e'· usado movimento. Esse movimenl0 baixo, a lei, de, 13 de fevereiro,' fóra
e abusos a' cue obriga a n<;cessida, sobre os que,tem pres.tado a Por· reenviou a carta ao ingenuo expe ,redobrou pe:rtordas'S horas da tar'· o dictador, viva arevolução social,
de da sustentação dos partidos e tugal. didor. E, para que a iHusâo' 'fosse de, quando um inesperado aconte.. abaixo a patrulha monarchic a etc.

da confiança da corôa e urge que
z.o-Essas memorjas QU commu- complefil, c¿mo o Paraizo estava cimento fei: attrahir muito povo á etc. "

uma administração' mais bonesta e mcações serão entregues encerra fóra dos limi�es da monarchTa auso rua D. Francisco G'lmes. O caval- Estes vivas partiam d'ulTI peque·
mais sensata venha trazer á patria

das em enveloppe fechad::> e lacra- tro-hungara e provavelmente da lo que'puxava o carro de passeio no gru'po co,nstltuido pela malan·

de, tendo exteriormente uma legen· União,?0stal universal. e por esse do sr. dr. Passos Pinto, de. S. Br,l� dragem" .das rulS e For isso não
uma esperança de redempção. Ap da, a �u ,I �� repetIta' em outro en- f f

' .'

ffi'
-.

d'AI t I d b j ct d m c I" a' b'lzarra,
" ..n. acto a ranqula erd IOSU cIelite, pDr e ;¡ve'n o se sem ca eça a, po' e serVIl' l! a u"".

parenta o programma politico do veloppe fechado e, lacr.:tdo,. encer'. impôz'lhe friamente uma sobretaxa. c:).m.:çara a correr. a toda a brida, hospiralidade com q.le esta provll�-partido regep.erador liheral alguma rando um cartão em que se decla·
....,.� , __

J. lC �,� �
"

'_a _, pelas rGas da cidade, off.!recendo i- cia costuma sempre receber os VI·

cQusa d'essa sensatez e honesÍida- re o nome e morada do ¡,uctor. Sem ' " minente perigo. sitantes illustre, sem distincção pe.
de tão precisas para a nos�a admi- a indicação do nomç do auctor, não Car'Ios Duzzeta (t RoArl'gulls- Da'TI'ill� ,Fizeram-se baldldos esforços pa- las suas afiecções es,peciaes. Esse

nistraç�o e d'ahi o n\.ll11çró rasoa· será conf;:ndo o pr.!01Q, caso o ob· 1: tJ U V)' I, ra sustar a corrida e'só quando o grupo, com.o dissemos, era em dimi-
vel de ingenuos que julgam, v�r flO' tenha; ,mas, se, a,sslm se desejan,

, '. ADVOGA,DOS ", !

\ carra roJa'Va da praça para a r�a nuto num.ero e os seus gr¡to� de sub·

sr. João Franco o Messias redem· será gU:1rdado slgIUo sobre o nome, D. ,Francisco •.Gomes o'sr. Anton¡o· versão eram dc, prompto ab3fadoí¡
d' Pl' publlcan,Jo·se apenas a legenda ou ,FARO Trigoso, jogando má;) á crin::! do por acclamaç,ões enthusiasticas �optor este ortuga avent�relro. I um p�eudonymo. cavallo e s.enjo levado pela veloci- sr. João F.ranco. Er'a notada a be.Como se entre o acalorado promet 3.0--A� memorias ou communi- ' dade da corrida até á esquina da nevolencia da poliCIa: para com os

timento �'essas virtude� e o seu c_a. cações,serão julgadas por um jury (CO HERALD.O) , :.-ua Ivens, p,oud:! tap,ar as ventas. insultos da hll'andrage:n, como
bal e rigoroso cumpnmento nao organisado pela Direcção do Com, • do animal, vencendo.o. Este acto eram unaniro.e� "'''-protestos contra..

houvesse uma enorme barrl!ira de mercia do jJor·to, Cumpre-me participar a todos 03 corajoso do sr. TrIgoso mereceu a incuria da authoridade em- não

duvida, pensam muitos que a as I :4.o-:-A rmem�ria classi�"ada em' cavalheiros quo me dIspensaram a uma salva de palmas"da parte do t�r evitado as manifestações d'esses

censão do chtfe regeneradorliberàl prImel�o lugar, pelo 'esplrIto de o� honra da sua assignatura para o povo que prosen.ceara o facto, p6rterbaqores da ordem.

ao poder seria, o primei�o passo de. �ervaçao quere'vele e pela.elevaçao jornalO Heraldo durant-e os'p,'imei- Desde então nunca a.rua D. Fran- No sabbado,foi o ·sr. João Fran-

cisivo para um resurgimento nacio Inte}lectllal � mordl que demonstre, ros tres annos da 5lÚl publiciição cisco G0mes deixou,de estar muito co cumprimentado por quasi tod,osJ
, ,sera cOl1f<:ndo o PREMIO DE qué por cohtracro assigoado em concorrida, vendo-se 'p.assar a toda Os seus correligionarios da provln-nai, sem,desalllmos nem terMlver HO"'TI)A

.

I d I d d-' " ' 1"''' ,que conSlst'e em 2()O�;)00 4 de' fevereiro corrente cedi têm'· hO.ra :grupos d,e influentes politicas cia e pe o veneran o pre a
.

o �saçoe,s que embaraçasem a m.ncha réis e á cIass:ficada em segundo lu. porar'iamente os meus direitos de das localidades e freguezias¡ visi, dio.:ese a' quem 110 m�smo çila fOI
de tnu�pho: . , gar o PREMIO HONORIFICO, propl'ietario do mesmo jornal; não nhas com o� seus marechaes á fren- retribuir a visita. Pode diser·se s�m
Oxala assIm fosse, mas IOfelJz que consiste em 50�000 réis. cedi definitivament� a propriedade te. A's cInco e cincoenta devia che- r::ceio de desmentido que a parte

mente o seu passado politico falla 5.0-A proclamação e concessão de O Heraldo porque sendo minha gar o cOlTIboyo expres,so trazendo maisselecta do barlaventoda provin­
com bastante eloquencia e por si só d'esses premias far-se ha por occa a typographia onde elle se imprime o sr. João Franco e a s¡,¡a comitiva cia veio cumprimentar o sr. João

dissipa todas as i!Iusões fugaces sião da com,memoração do jubileu entendi só ceder definitivamente e logo ás 4 horas a e�tação começou Franco, devendo tambem distinguir-
dos mais crednlos. Pode o sr. João I do r¿mmerclO do ,Porto. ambas a,> propriedi:l:des. a encher-se, sen.do d'ahi a pouco se a numerosa colonia que de Olhão

Franco apregoar por toda a parte
6. -A m�morla coroada co�n o Por 'estes dias proceder-se-ha á impo<;:::ive1 o tránsito nas proximi... foi apresentar cumprimentos ao

um governo de moral e de parci-
PREMIO DE HONRA será publi- cobrança do 2.° semestre de' 1903 dades. J chefe do partido regener�dQr-libe-

".
' cada a expensas do Comme/cio do os anntlOcios até 31 de dezembro Na gare, litter.almente cheia pela ra!. Pelas 8 horas da noite tl!ve lo-

manIa: poucos o a�redJt�m e ne- Porto n'uma edido de r :000 exem- passado, agradecendo por 'este melhor sociedade, de Faro' e mui- garnhum esquece as VIOlenCIas e abu, pIares e ficará �endo propriedade meW todas 'iS hpOI'_as que me dis. tos forasteiros. estavam as phylar.sos pactuado� com governos e ho· da el11preza do mesmo jornal. Ao pensaram. monicas Praterliidade, de Olhão e
meo:; que hGJe combate rude e via· auctor da memoria serão dados 100 6/2/ [9°4. A1'tislas de Mii¡erva, de L0ulé. O
lentamente. A recente viagem poli. exemplares do seu lrabalbo._ 'Jusé jJaria dos Sal1tl)s. largo exterior da est�çãQ eslava.re-

POLITICA
rica, como desastradamente o de,
monstraram alguns oradores da co­

mitiva, não passou d'uma tarefa in

commoda, 'precis-a para servir uma

pretensão "de chefia sob a capa ar­

tificiosa 'e indigna d'urn entranhado
amor patrio.

Como estava arrnunciado pelas
-gazeta'i officiosas do partido rege·
nerador-Iiberal effectuou-se na se­

mana passada a visita do sr. con­

selheiro João Franco a esta provino
cia, fechando ella a viagem de pro·
paganda politica que o mesmo es­

tadista se propozera fazer do norte

ao sul do paiz. Como não comrnun­

guemos no credo .politico em que
officia de dalmática o sr. João

Franco e seja restricto" a assum­

ptos especialmente regionaes o ser­

viço da nossa informação, não as'

sistimos ás manifestações que essa

viagem despertou em algumas das

principaes cidades do norte do paiz
e d'ellas só tivemos conhecimento

o HEit.lLDO é O jC)I'oal
alg:u"l'io Dlais bal·ato e de
mahu' ch·culação. Jo�é, �ranci�co Teinira a'AZfrveao

� conf,el'eucla
no theatro LêtlteS, onde a assisten­
cia foi. e�traordinariamente nU!J1e·

cosa. O theatro estava ornamenta-



do, mas orn-amentação d'um gosto
indigena e perfeitamente destoante
do requinte artístico que de ordina­
rio costuma presidir aos enfeites

d'aquella casa de espectaculos.'
Com toda a sua profusão de rosas

de papei e mais artes correlatives,'
o theatro dava-nos a impressão
d'um presepio de aldeia em enorme

formato. \)s camarotes estão todos

repletos de pessoal e um tablado
sobre a plateia nivella a filia dos
camarotes de I.

a ordem com o

palco. Falla em primeiro logar o sr -.

Dr. Virgilio Inglez
que agradece a comparencia aquel,
Ia sessão. E' grande o prazer q�
tem pór ver na sua companhia P
conselheiro João Franco, o illustre
estadista que tendo percorrido o

norte do paiz, ahi foi recebido com

grandiosas e luzidas festas. As do
sul não serão "tão luzidas, mas são
muito sinceras. No sul tem o par­
tido do sr. João Franco recebido nu­

merosas adhesões, sobretudo ,da
valiosa e rica villa de Olhão, en

centrando-se á frente d'esse impor
te movimento os illustres causidi­
cos srs. dr. João Lucio e Carlos
Fuzzeta, Tem o sr. João Franco

percorrido o paiz do norte ao sul
em viagem triumphanre, provando
exhuberantemente o seu alto valor
moral e intellectual e conseguindo
despertar a opinião publica do Ie

thargo em que jazia. Progridem
sempre os paizes em que a opinião
publica se faz valer e hoje mais de

que nunca essa opinião precisa im

perar em Portugal. Se hoje o não

fizer, mais tarde não ter i remedio.
Esta adrninistração perdularia não
deve continuar. Isto não pode nem

deve continuar assim. Precisamos
d'urna administracão conscienciosa
e só assim poderemos salvar a

honra da nação que é a nossa hon
ra. O sr. João Franco é d'isso uma

segura garantia.
O discurso do dr. Virgilio foi

muito applaudido, 'segindo-se no u

so da palavra o sr.

doúo Franco

·.que ao levantar-se é recebido com

uma estrondosa salva de palmas.
Diz que ao entrar n'esta linda ter

fá do Algarve, esta terra duas ve­

zes abençoada por Deus e pelos ho­
mens, logo se encontrou em terra

de amigos. Assistiu desde Messines
a· demonstracções. affectuosas de

confiança pessoal e politica e que
tiveram a sua coroacão na cidade
de Faro. festil das m'als grandiosas
e importantes que se lhe teem fei
to. Para dar realce a essas mani·
festações não faltaram as tentativas
de dt:sorJem, mallogradas no seu

isolamento e protecção. O Algar.
ve, terra de velhos amigos seus,
recebeu-o como uma pessôa a quem.
se estima e a quem se ama. Veio a·

qui n'um duplo dever� fallar ao po
vo e cumprimentar amigos. Falla

depois das perseguições politicas
que lhe foram feitas e repisa a que�
tão de ter de se fabricar uma lei
para o expulsar. a si e aos seus

amigos, do parlamento. Refere se

á umão disfarçada que fizeram os

dois partidos no unico intuito de o

guerrear. Falla da prodigalidade de

empregos publicas e outras benes
sas feitas por occasião das eleições.
Crearam-se verdadeiros exercitos
de empregados publicos e pratica­
ram-se abusos -que ·nem os olhos
mais cegos podidm deixar de ver.

Este governo tem posto o paiz a sa

que. Elle, orador, foi sempre res

peiu.dor dll.� g.arantius individuae�,
o que não succede com o actual
governo. Na sua 'furia de guerra
aos francaceos nem se pouparam as

Misericordias, grande numero das

quaes foram dissolvidas, incluindo
a de Monchique onde foi victima
de perseguições atrozes o seu ve­

lho amigo Aguas. Falla ligeiramen­
te da sua visita ao Porto, Evora e

Beja e refere-se depois ao seu pro­
gramma. Esse programma é sim­
ples, falla ao coração e ao senso

pratico. Faz diversas observações
sobre a hypo�heca das alfandegas,
do desenvolvImento da instrucção
e da protecção ao trabalho nacio
nai. (N'esta altura o dr. José Tei­
xeira Gomes, que está por detraz
do sr. João Franco, distrae-nos com

as carêtas caprichosissimas a que
o obrigam os suas posturas de mo·

noculo.) Quem fez o Algarve, diz
o sr. João Franco, foram os algar-

vias; quem fez Portugal foram os

portuguezes, Quem pode salvar

Portugal não é um estadista, não
é um partido, por muito dedicação
que tenham; são os portuguezes.
(Muitos applausos). Falla da Ingla­
terra, paiz admirado mais pela ms

neira porque s.e administra do que
pelo poder dos seus navias, refere­
se ao papel predominante que as

sumiu esse paiz na hegemonia eu

ropeia. Tem tido a Inglaterra im­

portantes homens de Estado. mas

quem fez a Inglaterra nao 'foram,
os estadistas, foi o povo inglez.
Não é bom cidadão o que não cui­
da da patria; sem se amar a patria
não se é digno de a ter. (O poeta
Bernardo Passos applaude calosa­

mente.) E; terminando o seu dis­
curso, diz o sr. João Franco: ou

tras dias melhores que os de hoje
ha de ter a nação portuguez a. {ap­
plausos vibrantes), Falla depois o sr.

Pedro Gaivão

nossocomprovincianoeantigo depu­
tado. Diz que todos os deputudos
naturaes do Algarve, quando do
conflicto que originou a sci são do

partido regenerador. acompanh r
ram o sr. João Franco.
Podia ainda ta duvidas sobre

esse passo, mas aquella assembleia
vinha dizer-lhe que seguira boa es­

trada. Sente-se hoje mais represen­
tante do Algarve do que o era en·

tão. Os governos de hoje só se

lembram do povo quando precisam
do seu voto para as eleições.
Com o sr. João não succede 'as

sim: o pave encontra o, ali está
elle. O sr. João Franco ha de cum­

prir tudo quanto ha pouco disse.
Conhece-o muito bem e por isso
não tem duvida de fazer taes affir·
macões. Acaba como acabou o ora­

dor' transacto : um só homem não

pode salvar o paiz. De que nos

serve ser ricos se não tivermos pa­
tria? Refere-se ainda ao Algarve e

mais uma vez se invocam as cara­

vellas e o infante D. Henrique. Ter­
mina dizendo que o Algarve ha de

acompanhar este estadista. (Muitos
applausos e vivas ao sr. conselhei­
ro João Franco e Pedro Gaivão).
O sr.

Uello e Sousa

fallou desastradamente e pouco em

harmonia com a pessoa d'um futu­
ro ministro da fazenda. Quer. des­
viar-se do estylo declamara! ío cios
oradores precedentes e exforça se

por ter graça, conseguindo apenas
f;¡zer um discurso carnavalesco, na
da digno do auditorio. Começa por
tallar accintosamente dos estadistas

que merecem esse nome porque se

encarregam de dar cabo do estado.
Ora acontece que o sr. Pedro Gai·
vão acabara o seu discurso cha
mando estadista ao sr. JoãQ Fran­
co. A' força de querer ter ,graça o

sr. Mello e Souza até. :-ompromet
te o seu chefe. Segue.o orador fal
lando de estradas sagradas, do sol
e da chuva e do governo que dará
cabo de nós, se nós não tiverml)s

braços para o crucificar.
A questão v.inico!a resolveu a o

governo da seguinte maneira: não
dar vinho ao paiz. E continua sem­

pre assim n'esta serie de destem­

peras, ora com mlmicas e gestos
de clown, ora com reticencias .. e­

xageradas. Do lado segredam nos:

este Mello de Sousa devia ter jan­
tado optimamente. O orador con­

ti.lUam fallandode negros, dos algo­
dões e diz grorescamente: (I sr João
Franco não deve e não teme. Falla
dos commissarios regias, dos fiscaes
do sello, do imposto sõbre o petró·
leo, das vellas de stearin a ... urna

questão rasoavelmente ... uma queso
tão rasoavelmente . rasoavelmen­
te ... rasoavelmente... bôa para
a algibeira d�aquelLes senhores. (con­
tinua as reticencias). Am companhid
do gaz de Lisboa entrou no syste­
ma rotativo e prospéra a companhia
do gaz de Lisboa .•. que realmen·
te é nossa amiga. Urge que o paiz
se levante contra tão illustres cava

lheiros. Morremos cheios de lama.
Não precisa nada do povo a quem
pede que vá para onde quizer, mas
que, por Deus, se levante e traba­
lhe por Portugal. Que se auxilie um

homem honestO, seja elle quem fôr,
pan que Portugal se não afunde
n'um mar de lama e de immundi­
cies. Enquanto se applaude um ami­
go diz-nos as suas !mpres.s.ões so­

bre o Mello e Sousa: um mercieiro
, "-'_'

de bacalhau com manifestas
dencias para actor;' cornico.
certo.

.

Falla depois o sr. dr.
I

Patricio ....dlce
que faz um discurso academice pe­
la recitação emphatica c pnrnoroso
pelo estylo litterario. Diz que a sr.
João Franco feicha bellamente a sua

viageq¡ politica e disserta depois so­
bre a excellencia do partido rege­
nerador liberal. Se para nós nada
queremos, queremos tudo para o
futuro dos nossos filhos. Vencemos
purque te-nos de vencer. A nossa

victoria represents uma victoria na-

cional.
.

Em seguida tem a palavra o ter­
rifico sr.

Luciano Hontelro

que aterrorisa a .assistencia com a

sua voz cavernosa. Este sr. Lucia
no Monteiro faz parte dos / orado­
res desastrados e, como o sr. Mello
e Sousa, deve ter em triste conta

o auditorio que o escura. Levou to

do o discurso a fallar de vinganças
e a fazer ameaças, com uma violen­
cia impetuosa, Segundo este ho­
mem, o programma politico do sr.

João Franco não é salvar o paiz, é
desforrar-se das partidinhas de
este gabinete. Pois estavamos fres­
cos. não ha duvida.
Nasceu ern Coimbra, mas tendo

nascido em Coimbra, é l'Ilgarvio de
coração e interesse. (Uma voz do
lado: bem sei, são os sapaes l ),
Como algarvio qu:r .0 destorço de
todos nós. N§o ha mal que sem­

pre dure, ha de chegar o dia da

justiça. Seja qual fôr a sua posição
ha de estar ao Ia.Io dos seus ami­

gos no dia solemne da justiça. Este
governo fez cousas de meia norte,
chegando a villipendiar-se a p .l a­
vra d'honra

Chega um dia em que o povo
faz justiça e ha .de fazel-a, Todos
hão de trazel-os á Praca Publica
e amarraI os ao Pelour¡'nho. Hão
de cortar lhe as faces e azorragal
os. (Cerra os punhos e toma atti­
tudes indecorosas). Tem nas veias
metade de sangue meredional e

outra metade de sangue do norte.

Aguarda o dia de justiça para a

fazer inteira e completa. O senti
mento da vitl:gança está em parat
lela com.o da dignidade humana.
Hade ser pago o cap tal com uma

conta corrente de juros. E depois
de todo este arrazoádo ameacador
fecha como no Terrível de D:João
da Camara: Meus senhores até á
vista. A despedida não está muito
em harmonia com a sobrecasaca e

o chapeu alto dos assistentes, mas
foi bem a chave d'ouro do terrifico
discurso. Não foi dos mais sinceros
este orador, mas foi o mais verdadei
ro Em seguida o dr. Virgilio torna a

agradecer a comparencia e encer­

ra a sessão A' s�hida do Lethes e

por' entre a profusão dos vivas ao

sr. conselheiro João Franco sur·

giam por vezes os gritos de abai·
xo a lei de 13 de fevereiro. abaixo
o tyranno, etc. Estes gritos recru­

desceram pouco depois em frente
da casa do dr. Virgilio, tendo de

comparecer no local uma força de
cavallaria. Como a malandragem
desordeira não obedecesse ás ar­

dens do· commandante da força
que mandár� dispersar, a cavalla·
ria fez uns galopes pelas ruas vi­

sinhas, fatendo dispersar esse pe
queno grupo hosH!. O sr. commis
sario de policia reCi)mmendara ao

commandante da forca de cavalla·
ria a maxim 1 bellevól:!ncia na re

pressãQ� �

No domingo a cidade continua
com o seu desusado aspecto de
movimente e dão pasto á cavaquei­
ra das tl;lbacaria3 e dos ca{�s os

boatos de uma contra manifestacão
preparada para a saitida do 'sr.
João Franco. Corre depois o boato
sensacional do rompimento de re

lações pessoaes e politicas entre o

governador civil sr. commendador
Ferreira Netto c o importante in­
dustrial sr. Fialho Judice. MuitQS
franquistas e gente dos jomaes vi·
sitam a redacção do Sul, onde to­
dos são recebidos como o grande
Elias: optimamente. A's 2 horas
da qmJ.e teve lagar

O almDço
$n'da no theatro Lethe.�. Serve·o a

C(l,sa Ferrari com o seguinte meni' :

Polase d� yolaille A la Portuenso

.

,
. 'r,

...... �. ,

3{()rs�œuwe
Feuilletage de �ihier li la Ifonglas

/felev;s
Beignets de Turbot à l'Orleans
Fil�t ds bœtlC it Ia Biehelieu

£nlrées
Salmis de perdreaux aux trullos
Galantio6 de chapon it 111 Royale

/fofi
Dindes truffées sauce Perigueut

Devia ter dito muita cousa subtil.
Falla em seguida a toda' a' veloci.
dade osr. dr. Mexia de Mattos,
Conta os batalhões de commissa­
rios regios, de fiscaes de sello .:
de qualquer cousa. Engrandece todos
os regeneradores liberaes a quem
o governo tem perseguido e até, se
for preciso, mandará matar. (Pas­
mos l ). O engenheiro Manoel Rol­
dan discursa n'aquelle ar de riso
com que costuma estar serio. Fal­
Ia em nome do sotavento da pro·
vincia e brinda a Luciano Montei­
ro. Brindam a seguir os srs. dr.
Cortes Menezes. José Guerreiro de
Mendonça e dr. Ferreira da Cunha.
Martins de Carvalho agradece a

dóse de talento que Ille deu o sr.

Roldan. Vê se ernbaracado com u­

ma lettra de talento a prase. Já por
varias vezes tem dito ao sr. João
Franco que sendo elle um adepto
da descentralisação política o devia
tarnbern ser da descentralisacão o

rataria. Para elle, orador, era isso
muito mais commodo. Ora nós já
sabiamos da esrupada que repre­
sentam essas viagens e esses discur­
sos de propaganda, mas nunca cal­
culámos que Martins de, Carvalho
tivesse o arrojo de o dizer aos cor­

religionarios. Mas não se apoquen·
te: elles não perceberam. O ex re­

publicano continua fallando e ma­

cula o caracter d'aquella festa fa­
zendo referencias pessoaes ao'sr.
Hintze Ribeiro. Depois falla de ca­

chorrinhas e de cadellas e é n'cssa
altura que. se diz ter esquecido das
gentis darnas que compareceram na

festa. Foi um desastre- este dis­
curso do sr. Martins de Carvalho.

ten­

Está

-CefJumes
Asperges en braaches sauce mousseline

, . ênfremels
.

Pudding'à la Diplomate
Geles â la liqueur d'ur

�esserf
Vins nationaux et ptrang�rs

C�le et Liqueurs

São perto de 200 os convidados
á deliciosa comezaina e dis cama­

rotes muitas senhoras da mais alta
sociedade farense assistem com a

serenidade e friesa de quem assis
te a uma tragedia. Vêr comer não
é, effectivamente, dos melhores es

pectaculos, e d'ahi o elemento fe
menino não querer dar á festa a

nota vibrante d 1 graça e delicada
bizarria do seu sexo. Preside á
meza o sr. dr. Virgilio Inglez, dan
do a direita ao sr. João Franco e

a esquerda ao sr. Mello e Sousa.
Nai camarotes n.o' I e IS des

tinados á imprensa estão os srs.:

Marinha de Campos e esposa. Ber­
nardo Passos, Almeida, do Diario
de Noticias, Jacintha Parreira, da
Hanas e Antonio Santos, do Heral­
do. Nos restantes camarotes lem
brarn-nos ter visto as sr

as D. An­
na Carneiro e filha, madame An­
tonio Judice, familia Modesto, fa
milia Barroso e Figueredo e Mello,
familia Ramalho Ortigão, D. Sol
Anran e filha, D. Rachel Sequerra,
familía Virgilio Inglez, D. Maria
Sanches Barrott, D. Anna Barratt,
familia Matheus da Silveira, D.

Eupllygenia Lecte, D. Maria Assis
e mademoiselle Figueredo, familia
Trigoso, D. Maria do Castello Liz
Teixeira, D. Maria Fonseca, D.
Maria Tavares, D Paulina Bivar
Brandeiro e familia, D. Julia Fal­
cão. D. Jesuina Trindade, familia
Gozo Amancio. D. Carolina Pinto,
D. Syme Cagi Ruak, D. Maria d)
Castello Rapozo. D. SuI Ruben
Ruah, D. Rachel Eza�uy, miss

Agnes M'Garvey, D. Esther Sa
bath, D. Julia Tavares, familia

Viegas Pinto, familia Tavares Bel­
lo, familia Bernardino Pessanha,
D. Maria das Dores Inglez de Bri
to Fernandes, familia Pantoja, etc.,
etc.

Inicia a serie de brinde" o sr. dr.
Virgilio Inglez com vivas a el rei e
rainlla Dá nos depois a triste noti­
cia da não camp jrencia de João
Lucia e Carlos Fuzetta. O sr. João
Fra1co tem a desgraçada ideia de
se referir á profusão e ,lindeza das
flores que ornamentam o theatro.
Diz que as festas de Faro fecham

com cha ve de oiro a sua viagem
politica. Refere-se ás muitas adhe
sões que o seu partido teve no AI·

garve e sobretudo de Olhão onde
se converteram ao franquismo quasi
todos os elementos progressistas.
Para synthetisar bem o seu partido
lembra a phrase do seu ami:so Pe
dro Gaivão: n'este partido os ho
mens dizem o que pensam e. pen
sam o que dium. Falla com mui­
ta simpathia dos srs. general Fi
gueiredo Mascarenhas e dr. Virgilio
Inglez a quem brinda Segue se o

Na gare as palma& e as· acd31ffia'

brinde do general Figueiredo Mas- ções ao sr João Franco� dr�. V'ir­

carenhas, que custa a perceber se giba Inglez, partido, ¡;egenernoor­
pela difficiencia .da voz. M IS deve l1beral. etc., foram victoriosas.. Du­

ser de homenagem ao sr. JoãÜ'Fran. rante tres quartos de. hora fci um

co. O nosso di!;.tincto conega do brouhah_a de vivas,. de p-3!J:m_�s;_ e de

Sul, sr. dr. João de Mattos. começa saudaçoes, enc:ontrando se a gare

por pedir a penevolencia dos assis.- r�pleta de ar�llgp� ec cQrrcligiona.
tentes. Se na sua edade se permit no.s do sr. Jo�'l.o. Fr�cQ¡. Do �orre­
te chamar se um velho politico; um . d:>, da e�taçao. paruam mamfesta­

velho politico.é die que d:esde mui çoes hostIS q\.).e� pelo. pequeno nu­

to moço começou a in:tleressar se �ero dos Sell.Syromotl_},es, s� per­

pelas cousas do seu paiz. Mostra diam n�s ova;ç.oes de sll:n�a.thla. A._
se muito afteicoado ao sr. João despedIda fo� aifectuoslssima � �

Franco. Falla do governo e diz que
chefe d? pa.rtido regenerador hbe:­

o systema actual é.o absolutismo ralo deVIa ter levado .do. Alg�rve Il
disfarçado. (Uma voz: o sr. Joã,) maIs agradavel das Im�ressoes...
Franco fazia o ás escancaras.) A- Convem agora consIgnar uma.

caba dizendo que os vivas levanta cousa: uma grande parte do povo.
dos são todos do coracão. que assistiu na gnn á chegada e á

Segundo.s depois unia voz semi partida do sr. João. Franco eram

assetinada quebra delicadamente o só curiosos e que por vezes con·

silencio da assembleia gastronomi - tribuiam para as manifestações de
ca. Muitas pausas, muitos gestos e agr�do, como protesto ás arru�ças
a attenção é toda para o homem da mfima cohorte de desordeIros.

que assim falla tão espilciculundrifi- Aos nossos collegas do Sul agra­
carnente. E' o dr. José Teixeira Go. decemos penhoradamente a atten·

mes, de mOlloculo e de ma¡·ráfa. ção e auxilia que nos prestaram.

Salva a situação o sr. prior Bernar­
dino Pessanha que faz esta noite
um dos melhores sermões de: sua,

vida. Foram chamai o uma vez

para encommendar um morto: era

o [ranquisma. Ia rezar os responsos
quando se encontrou com Espron­
ceda e, como bom arraiano, disse
em mau hespanhol: qWJ importa UI¡

codaoer más al munda? Quiz apo­
sentar se, mas não o conseguiu por
ser franq.iista. No barlavento faz

sempre politica a favor do general
Figueiredo Mascarenhas. Mostra
uma bandeira portugueza que orna­

mentava um pudding e approveita­
se d'el a para a rhetorica muito ba­
tida d a patria de marinheiros, do

pramontorio de Sagres, e das naus

que partiram para as descobertas.
Diz que é padre. mas um padre ¡i­
beral (applausos geraes) Refere·se
á Inglaterra onde se sabe respeitar
a lei. Falla, emfim, de varias cou·

sas e consegue. enthusiasmar toda
a assistencia. No final da sua ora­

ção, emquanto era applaudido fr.e­
neticamente, o sr. João. Franco
veio abracal o com muita cordeali-
dade.

'

O sr. dr. Virgilio tomou a agra
decer e acabou se a festa.
O sr. João Franco e todos os

con vivas do almoço dirigiram-se
para. a estação do caminho de fer­
r!), repetindo se vivas calorosos. e
enthusiasticos. Na rua Ivens veio
ao encontro do corteh(} um gmpo
de trabalhadores de 5-. Braz dando
vivas ao sr. Caiado e: morras: aOt

sr. João Franco, se'nda, mesmo, ar­
reme'sadas duas ou tres pedras. á
carruagem que condlilzia; o sr. ],o,ãi.o
Franco.



A ESTRADA DA MINHA ALDEIA
E' velha, é poeirenta, é má!
Bem sei.
O rodar constante dos carros da

lavoura tem-lhe posto a descoberto
o arcaboiço; quasi não tem empe­
drado.
E' o que se chama uma estrada

ruim, mas apezar disso eu amo u,
gosto d'ellal
Fica-se-me a alma nos silvêdos

na relva e nos rosmaninho que dos
lados a enfeitam!

-

De verão, á torreira do sol, quan­
do ha vento, o gyro revôlto da sua

poeira branca faz me scismar, de
invert o vejo scintillações de oiro e

prata nos seus lamaçaes vidrentos
e, aos poentes, quando o acarmi­
nádo do ceu começa pouco a pau­
co a tornar se côr de pérola e se

escurenta a paizagem em penum­
bras azuladas, parece me feito de
recordações aquelle caminho.
E' que era exactamente assim a

velho estrada, nos tempos felizes
da minha infancia.
Lá estão as mesmas arvores tan

tas vezes escaladas de sociedade
com os rapazitos da aldeia, á saida
da escola, á caça dos ninhos, as

sim que nos apanhávamos fóra do
alcance do olhar paternal do velho
professor .••
Lá estão as vestutas figueiras a

debruçarem se ao longo do muro

outróra reluzente de brancura e

agora verdôzo de musgos .. mus­

gas que occultam naturalmente a

bonecada feita a carvão, ás. horas
de recreio e ali _ " quasi ao pé in
da mormura dôce o riacho onde ás
noites coaxam as rãs em serenátas
ás estrellas ••.
Tudo me pareceria como então

se a luz crepuscular das escurida
des da alma me deixasse antever­
te sem dolorosas saudades. O' es

trada !
Bem quízéra eu tornar a ver te

pelo prisma encantador d.i infancia
mas, ai! Contemplo te cheio de tris­
teza infinita!
E' que eu invejo te !
As tuas arvores remocam todos

os annos, com pouca demora ás fo
lhas de oiro caidas succedem outras
côr de esmeralda, pouco tempo os

galhos esqueleticos estão despidos,
o rosmaninho crestado dos sóes,
torna a reverdecer, o riacho secco

de verão, enche se ás primeiras
chuvas e tu voltas a ser o que eras,
o que serás ainda por muito tem

po! De inverno os teus charcos tor
tornam a ter refulgurações meta­

licas. de verão as nuvens doidas
da tua p ...eira branca continuam
dançando a sua farandola de sem­

pre 1
Envelheces e remoças alterna

damente, nós não.
Envelhecemos ... envelhecemos, ..
Por isso agora, á luz triste do

poente me parecem farrapos de
crept: as folhas que caem das tuas

an-ores - diluem se as visões ri·
dentes d'outr'ora!
Debalde a minha phantasia tenta

esvoaçar pelas regiões diaphanas
da Ficção 1
Parece me feito de lagrimas o

regato e só vt:jo caminhar pela ve

lha estrada desterroada e pedregó.
sa o sumido cortejo' das Illusões
perdidas! _

Faro,30-1-904·
- LYSl'KR FRANCO.

LISBOA ANTIGl E LISBOA MODERNA
A¡;ha-se publicada esta obra, que

comprehende Ires tomos, em forma­
to grande, a duas columnas typo mi­
do.

Trata, como se \ê d,) liIUI(l, da his­
toria tia primeira cidade do reillo,
desde a sua fuudaçãf.J, bastantes ali'
lIOS aules do vinda de J�sus Chrisl.o
ao muudo; relação dos aCOlllerillJelOS
historicus de que tem sido Iheall'll'
descriVlião de seus mOllumentos e cu:
riosid .. des; leudas e tradições que a

acompauham. e emfim uma larga
colleção de apolltamenws curiosos e

diglJos de serem conhecidos por quem
se interessa pelas cousas patrias.

A obra cuidadosameute elaborada
{,J¡ respigada dus mai� aUlhorisados
(Jucullleutos e escriptos auligos.

Abrange Ires tomos e custa ape
nas 300 réis, ou 100 réis cada lO­
IIII!.

A' venda ua rua .de S. ;\Jametle,
t07 _(ao La_rgo do Caldas) Ljsb�a.

A PROVINCIA

Far�
What should a mali do, but to mer­

ry'/ Foi o que fiz n'estes dias de

festança consagrativa da vinda a

este reino do Lohengrin das líber­
dades. E porque o fiz a todo o mo­

mento e até debaixo de chuva de­

sapiedada é que estou ::ovamepte
nas mãos do dr. Flores e a contas

com as capsulas de phosphcglice­
rato de cal de Chapoteaur, doente,
triste e enfraquecido em casa sem

tão cedo poder ter alta. N'cste es­

tado evidente é que esta minha car­

ta de hoje é ligeira, menos estatuo

ral que o sr. Lyster Franco, menos
chistosa que o meu homonymo co­

nego Nogueira e menos trabalhosa

que a decantada ponte giratoria ali
ua ria ha tamo tempo promettida e

principiada e sem esperancas de fi
nalisar. Que dizer do visitante?

Que sim, que tarnbern, que o s�.
João Franco que agora conheci,
não é nada bonito. tem poucas car­
nes e teve foguetes e musica e co·

mezanae assobio, emfim que hou
ve de tudo na festança, co.no no

Carnaval, que- está á porta. Fallou
muito, comeu melhor, mas todas
as noites pedia ao Virgilio (por o

ter conhecido em meus tenros an­

nos continuo ainda a tratal-o por
tu, apezar de elle estar em eviden­
cia e eu no escuro) lhe fome. e3SC
antipyrina Knorr, o que quer dizer
que nem n'este abençoado Algarve
as nevralgias o deixaram, se bem

que não toram ellas �uem mais o

mcornrnodaram por cá. Muita gen­
te de fóra veio Cá engrossar as sau

dações ao estadista que por em­

quanto se proclama hberal, girosol
de opposição que, a quando no po­
der se transforma em punhal mor­
ticida.
Havia catas e caracas. Caras­

as dos convictos, que' os ha, para
bem do sr. Franco, e caraças-as
dos innominatos, as dos inconsci­
entes. Quer dizer: havia de tudo
desde o influente verdadeiro até ao

verdadeiro zero politico. Mas o que
interessa ao leitor o que se deu,
que é o que se dá sempre, sempre
que a politica impera, sempie que
os explorados apparecem e os ex­

ploradores teem manha. Esse tra.

balho faça-o quem lhe competir,
que não eu. Como estou doente e

fraco deixo em paz a praga que no

Dislricto, velho incolor _. dI! todas
cores, se me atira ás caneHas. A
raça julga q'Je por e.star sob o pro
teclorado da auctorlJade, se esca·

pa á strychnina. Pois ha de engu­
lir o bolo, com ó tempo, não tenh a

o leitor duvida. Mas hoje não o

posso fazer. E ponho ponto que as

minhas sobrinhas me annunclam a

chegada do dr. Flores. E elle já
hontem me disse que eu estava

muito necessitado de us;¡r benzo·
naphtol.

Pedro GENIO.

Post·scriptum. - Como não levei

pranchadas dos cavallarias e con­

tinuarei él fazer a tamiça, de oito
em oito dias, para o Heraldo, eis me

impedindo duelos e cortes de rela· .

ções. P(!lo que se declara que o

aUCtOr d:!stes escriptos não é o sr.

Bt!rnarJo Passos, poeta franquista,
nem o sr. dr. Gil, bondoso raraz,
descobridor de fulgurações... de

capellista, nem' nenhum dos fran­
cos sacerdotes que se dão ,'el.dez­
VOll,� na pharmacia Euzebio, nem

nenhum dos vereadores da camara

municipal! Nada·de calumnias, pois.
P. G.

.....lI1Iur_-_

HOTEL CONTINENTAL
o mais central e lim dos :melhores e .mais baratos boteis de Lisboa. Frenle para o

Boçio. Scniço de meza ereelleate.

pathico proprietario do hotel, uma
especial deferencia para todos os

algarvios.
Familia Blondin

Honrem á noite effectuou-se no

Theatro Taoirense um espectaculo
promovido por esta familia e que
agradou bastante ao pequeno nu­

mero de assistentes. Destacou se o

sr. Antonio Blondin com a sua ex­

cellente voz de barytono.
No sabbado ha um attrahente es

pectaculo no Circo Continental.

I �:;AL
I Continua com a mesma nota de
sensaboria o carnaval das ruas. Nas
salas do Gremio teem-se effectuado
com bastante animação as annun-

ciadas reuniões familiare s, dançan
do-se até hora bastante adiantada,
No Club de Tavira houve na noite
de terça-feira um saráu musical bas­
tante concorrido.

Para os tres dias magnos-da estaf
nada se annuncia de novidade.

nOUBOS
Continua a gatunice desenfreada

a alarmar a cidade com os seus

arrojados emprehendimentos. Raro
se passa uma noite em que se não
tenha de registar um roubo ou ten­

tativa de furto. Ultimamente foram

p;-esos alguns individuos suspeitos,
mas nada d'isso dizemos n'este nu­

mero para não embaraçar a acção
das authoridades. Hontem chega­
ram tres policias para ajudar as

diligencia das authoridades locaes.

são os seguintes:
Primeiro-250 metros quadrados

de terreno mauoso com alfarrobei­
ras, no sitie da Torre de Baixo per­
tencente a Manoel Rodrigues da Pal­
ma, solteiro, do sitio das Varzeas;
Segundo-I 50 metros quadrados

de ter-reno manoso e alfarrobeiras,
no sitio da Torre de Baixo, penen­
cente a Luiz Rodl'igues Corvo e mu­

lher Maria do Carmo, ambos do si­
tio da Aldeia:
Terceil'O-619 melros 'quadrados

de terreno de semear DO sitio da
Torre de Baixo, pertencente a Bar­
tholomeu Rodrigues Curvo, solteiro,
do sitio da Torre de Cima;
QllarlO-660 metros quadrados

de terreno lavradio e vínha, no sitio
da Turre de Baixo, pertenceute a

Maria da Conceição Corvo, da Torre
de Cima;
Quinto-4,OO metros quadrados de

terreno lavradio, DO sitio da Torre
de Baixo, pertencente a Maria Mar­
tins C-rvo, do si io da Torre;
8exlo-750 u.etros quadrados de

terreuo e vinha, no sitio da Torre de
Cima, pertencente a Custodio Gago 8-

Francisco Ramos e suas mulheres
Luiza da Fonseca e Beatriz da Con­

ceição, todos do sitio do Beugado.
Estes terrenos e estes expropriados
são da freguezla de Santa üatharina
d'esta comarca;
Septimo-267 melros quadrados­

de terreno lavradio, 110 sitio da Tor­
re de Cima, freguezia de Moneara­
cho, comarca u'Olhão, perteucente a

Manoel Bodrigues Curvo, do sitio da
Torre de Cima, da dita freguesia de

MOllcarapacho;
Oilavo-960 melros quadrados de

terreno mauoso, uo sitio dos Barro­
caes, freguezia de Santa Cathariua,
pertencente a Anila de Jesus, viuva,
do sitio do Pereiro, da mesma Ire­
guezia de Moncarapacho;
N01l0-360 metros quadrados de

vinha, no sitio di) Barrocal, fregué­
zia pertenceute a José Correia do
Castello e mulher Maria Fernandes,
ambos do sitio dos Montes e Laga­
res, da dita freguesia de Santa Ca­
thariua:
Decimo-J: 100 metros quadrados

de terreno mauoso DO sitio dos Bar­
recaes, pertencente a Maria de Je­
sus Pacheco, viuva, do sitio dos Bar­
focaes;

Decimo primeiI'0-1:�84 melros

quadrados de terreno maltoso, no

sllio dos Barl'ocaes, pertencente a

José [�ernalldes Luz e mulher Maria
das Dores, do Silio dos Barrocaes;

Decimo segundo-4,20 metros qua­
drados de terreno mailoso, DO sitio
dos Barl'ocaes, pertencente a Jusé
da Luz e mulher Maria Gertrudes,
aUlbos do sitio dos B.. rrocaes;
Decimo-I :3::20 metros quadrados

do terrello maltoso, DO sitio dos Bar­

rocaes, pertellcente a Thereza de
Jesus, ,'iuva, do sitIO dos Barrocaes;

_

Decimo quarto -400 metros .qua­
dl'adros de terreno rnaUoso, perlen­
cente a José Gago Silverio e mulher
lzabel Audrade, (,Imbos do sitio Ca­
sas JUlllas�

Decimo guinto-430 melros qua­
drados de lerreno malloso, DO sitio
dos Barrocaes, porteucente a Ma­
nDei Marlins e mulhel' Maria Fernau·
des, ambos do sitio da Malhada de
Algurvaz. E estes terrenos e estes

e-x-propriflt!os são lambem -<la- dita

fregllezia - de Santa Calhal'ina d'esta
comarca.

Tavira, 28 de janeiro de 190 ••

Verificado -João Centmo.
O escrivão do 2.° officio,
Arthw' Neves Raphael.

IIOTEL CONTINENTAL
Mais uma vez recommendamos

este importante hotel a todos os

nossos leitores que tenham de vi
sitar a capital. Além de ser um

dos boteis mais centraes, é tambem
dos que mais vantagens offerece
tanto pela excellencia dos seus ser

viços como pela -affllbilidade dos
seus proprietarios. A entrada faz
se pela ru':! Nova de S, Domingos,
7, tendo frentes para o Rocio e rua

do Amparo.
Costumam frequentar este im

portante hotel as principaes familias
do Alaarve, o que tem despertado
ao sr. Fnmcffico F. Gonçalves, sim

�OTICIAS PESSOAES

'-N'ESTE jllizo de direito da com<1l'ca
,

Tavira, cartorio seglludodo officio é

pelos autos de expropriação em que
são expl'opriaule o digno ageute di,
miuisteriu publico n'asta comana,
t�orno representante do estado, e ex

-I (2�)
propriados Mauoel Rodrigues da PaI-

�������.
ma e outros adeante iUdicados, eo!'-

��������

rem editos de -IO dias, a contar da ! J O I O L U C I Opublicação do segundo anuUDcio 110 1\
Dlariu do Gove"no, ritando lodos os ADVOGADO
interessados incertos que se julguem _

¡;(,lffi direito aos lerreuos que se vão Consultas
Illdicar, para d'eutro do prasa dos
editos virem dedUZir o seu direito Em Faro

au dinheiro eUl deposito, provenien ás quartas e sextas·feiras
te da expropriação tresses lerrertos, Escriptorio-Rua Primeiro de Dezembro 9, t, E·
sob pena-de sel' entregue esse dinhei· Ela onlio
ro aos expropriados e serem consi·
derados livres e desembaraçados para
o estado, os terrellos rett!ridos qqe

A' ULTIMA HORA

UM GRANDE CONFLlCTO

A pacata e serena Tavira acaba
de ser theatro d'urna scena de san­

gue, tão em desuso nos seus costu­

mes e habitos. Dois tavirenses, am­
bos estimados e queridos na nossa

terra, acabam de envolver se ern

sangren ta desordem, não tendo podi­
do evitai a os esforços empregados
por alguns amigos intimos dos com­
batentes.
Desde ha dias que o sr. Manoel

Francisco da Conceição, guarda li
vros da casa commercial do sr.

João Rodrigues Gomes Centeno,
jurára vingança a um insulto que
lhe fôra feito pelo sr. Eiysio Au·

gusto Gaudencio, quando am.bos
palestravam sobre cousas da vida.
O sr. Elysio, porém, sabendo das
más tenções em que esrava o sr.

Concl!ição, evitava sempre o encon­

tro, podendo correr o periodo de

afguns dias sem que a promettida
vingança se tornasse n'um facto.
Mas o sr. Conceição não esque·

cia a affronta e hoje foi ao Merca­
do Publico no proposito de encon

trar o sr. Elysio e ahi tirar a justa
desforra.
Effectivamente encontraram-se

os dois inimigos quasi em frente do
talho, e logo o st. Conc.eição se di

rigiu a pedir explicações ao sr. Ely.
sio.- Este titubiou e d'ahi a pouco
originava-se uma desordem impla·
caveI de que re�ultou o sr. Concei­
ção ir para a cadeia e o sr. Elysia
ir para o hospital. .

. GazolDetro. Vende-se 11m com

rodos I'S seus perteuces,. N'esta re­

dacção se diz. (25)

2.° ANNUNCIO

nos restantes dias

B8erlptorlo-Rua. do Rosario -

Realisou-56 honlem o enlace nupcial do sr Hei­
tor Augusto da Silva Ramos, pharmaceuticn d'es­
ta cidade, com a sr." D. Theodora Pires Falleiro,
formosa filba do sr. Joaquim Pires Falleiro.

*
Retira no dia 18 para Lisboa o sr. dr, José

Francisco Teixeira d'Azevedo.

*-

Estiveram terea-Ieira n'esta cidade os srs. drs.

Alberto de Mora�s e Joaquim Eduardo de Abr. u

Camacho, de Faro.

.:1:."'- - t-

Já se enecntram II feries n'esta cidade os srs.

Joüo Sabbo e Augusto Mimoso.

!It

Continua iaccmmodade de saúde o Sf. Jaequim
Fernandes d'Avellar.

Regressoq de Lisboa o sr. Antonio José Rlmo�.

o Doutor aconselha

a Emulsão de Scott

A anemia é uma c1'8"ta� molestias

persisteutes que só ce.k- a urn certo

tratamento, e a menos 'l"f) 1,;10 M,ja
atalhada promptamenre, acarr-Ia mo­

rosamente consequencias . I"a::ll'''. O
tratamento certo e ao mesmo t- :Gll'l)
infalllvel com a Emulsão-de Seott é,
sem duvida, reconhecido pelos prin­
cipues medicos praticos de todos os

paizes ci vil isados, e a sua acção
prompta e <]pei,,!va é bem descripta
n'esta carta qlle transcrevemos:

CARLOS
ALBERTO DOS SANTOS.

RUA DA RAZA, 79, VIT,LA NOVA DE GAYA,
7 de Novem.bro de 1901.

lUmos. Snres. Tendo soffrido longo
tempo de anemia geral com passaporte
para a Tuberculose, comecei, a conselho de
um eminente medico meu amigo, a tomar
a Emuls:lO de Scott e em momento tão pro­
picio que recuperei a minha força e apetite
perdidos. Convencido da sua. efficacia,
continuei sempre a tomal·a e estou con­

vencido plenamente de que só a ella e a

um bom regimen devo a saude.
Tenho filhos a quem administro tão

salut.ar remedio c se o meu conselho pode
servir aos paes, eu indico-lhes este medica­
mento como o restaurador d'aquelles que
lhes s,10 queridos. '

(a) CAI'I.OS AI,BERTO DOS SANTOS.

A Emulsão de- Scott offerece a

cum mais radical e'rapida cla anemia
e de todas as outl'as doenças proveni­
entes do sangue impuro on empobre­
ciJo. Desd1:\ que se toma a primeira
dose as melhol'C's fazem.:-se logo sentir,
e a uuanime opinião dos que usaram a

Emul:::ão de Scott e poi- isso fallam
pOl' experiencia e com autLoridade, é
que as melhoras augmentam sempre
até que a cura é complela. A Emulsão
de Scott. au¡.!mellta rapidámente o

apetite e l'egn la a. digestão, enriquece
o-sangne, robllstece e dá a todo o corpo
lUna vitalidade vigorosa. Este resul­
tallo é oJ..¡tido pelos tres elementos
que dão a vida: oleo de figado de
bacalhau e Hypophosphitos de cal e
soda. Na Emlllsão de Scott estão
elles combinados perfeitamente.

Ninguem gosta de ser ·enganado.
Veja-se pois que se obtem a verda­
deh'a Emnlt!áo de Scott quando se a

pedir. Imit,ições só servem para
illudir. A geuuilla Emulsão de Scott
vae sempre embru­
lhada em um invo­
lucro côr de salmão.
sobre o qual está
collada uma mal'ca

de fabrica gravada
- conforme a gra­
vura - represantan.
do um homem le­
vandoao hombro um
¡rande bacalhau. )larca regI.tada.



VENDE SE uma parte da proprie-
dade denominada Valcarangtteijo,

vendem-se. Dois armazens freguezia (je Santa Maria. QUfllll pre-

JOSÉ Luiz da P<llma, previne que contignos situados no Registo á bei- tender diriga-se a Theodoro JOS,é Ne­
tendo arrematado o W.o, 12.0 e .

ra do rio local proprio para embar- ves Raphael, rua do Ferreglal de
1.3.° ramo de Consumo municipalque' Bal'xo Cl� I o LI-sboa (6318)

f
. que de mercadorias. Trata-se com ' .tJ, ',. .

se re erem a oleos, cairo, petroleo, '
-

I'stearina, pez e cabedaes, só a elle (��I��) Campos
ou filhos. TavIra. Horta. Courella vellde se uma

ou pessoa que o represente devem '

..
denominada Horta do Carmo, que

ser feitos os pagamentos referentes lIylol'd. Vende-se uma nova e consta de: amendoeiras, alfarrobei·
á cobr?llça dos r�mos mencionados, muito leve, que pode servir para ras, oliveiras e terra da semear. E'
sendo Imposta a p¡ma que a lei .mar- cavallo só ou parelha. Quem pre· ind�ependente da propriedade. Trii<
ca aos com�erciantes enconlrados em tender djriga-se á praça D. Frç¡.n- Ila·se 'com a .prop�ietaria. Rua Nova
contravençao. ,(7) ci-s�o Gomes,S. - F-ar:o, 1 Grande., 64.-TaVIra.� (13)_

Petroleo, Americano e Russo,
qualidades, de primeira ordem ..

Cevada e fava estrangeira. Depo­
sito ele Francisco de Sousa Archnnjo
em Faro. (22)

, ,! •

vendem-se 8 .acções da arma­

ção de Bias. Dirigir á redacção d'esie

jornal. '. (21)

Cal""O eMil mula, V'ende-se

um carro com ·lIma milla, que per.
ienceu em tempo a FrancIsco Curvo.

Trata·se com Faustirro José Barrarias,
ce 'Santa Catbarina, ('15)

ANNUNCIC
VEIUSSDW PERElHA PAULO, offi­

cial de diligencias da administra

ção do coucetho de Tavira, encarre­

gado por seu pae Pallio Joaquim, ,ar,
rematante do 7.° e 8,0 ramo dos im

postos Indirectos raunicipaes rl'eere

concelho, vem prevenir.tocloS os do­

nos (le estabele_cimentos e vendedo­
res ambulantes que não lenham ain

da avença, ,o virem até ao fim 1)0
coerente mez fazerem as ,suas aveu

ças 011 apresentarem urn muuifesto

como determina o artigo 9.° do re­

gu:amento da fiscalisação Il cobrança
em vigor n'este concelho, sob pella
de lhe ser applicado o. artigo 33 do

Hlesmo .regulamento, ,

Sã" os seguintes artigos: .

,

8.° ramo, Iazeudas de todas quali­
dades.

7.° ramo, sabão, manteiga; as,�u­
ear, massas, bolachas, mel, queijos

flamengos, café, ,chá e saboneles.

CARROS ''E PARELHA

lVENOE.SE,uma' charreue [!ova, um

phaeton ingtez com arreio e uma

parelha de cavallos novos e bem ern-

parceirados.
'

'
,

Para íuformações dirigir a J. Ben­

tes Castel- Branco Ramos =Lagôa.
(1-1)

CURAM.SE, prompta':e¡,;lta�lj'i;alm�nle "

com o uso do «Fnelflclda Orien­

tal» preparado pelo pharmaeeutíco
Antonio Vieira. Dirígir carta á phar
macia da Misericordia em Monchique.
Preço de cada fraseo, 200 réis. Pelo

correio, 24-0 réis.
�

._

(6)
----

vende-se. Na rua do Poço dá

Pomba, 11.° 4- o seguinte: Uma estei­

ra de junco fino pará sala, um fogão,
um carrinho demão para conducção
d'água (4 c;m!aros), umas tabouihas

para janella, urn leito de ferro para
criança de mama Il �m machaco. (4-)

AI'D'entla-se, A propriedade de
Mira Flôres, par 3 annos, Quem
pretender diriga-se a João Possido­
nio GuerTelro.--Tavira.' (6291)
----_._--------

Fava. Vend'em Gomes & Capa
Villa Real de Santo Antonio.

cavallo. Vende'se urn born ca­

vallo de 7 pa'ra' 8 annos, puchando
bem, só ou de parelha Il dando bôa
cavallaria. Dirijam-se a Manuel Mi­
moso Faisca, em Castro Marim.
(6288)
piano vertleal. Vende-se um

bom. Trata·se com Lenen e Rollo.
(6263)

Santo lenho. Precisa-se um,

Trata-se com Francisco Pedro Mal.
donado Seoiol'.-Taveira. (6255)

IMPOSTO DE CONSUMO.

6 DE

JOSE DA SILVA
Encaí1roga-se de iodos os Ira�ª,llOs eonem'nentes, I

I

á �U�' inau�tria � < '-. I
Jazigos do capella, de pyramides, cabeceiras, cam-'

pas; lápides epithaphsio gravados ou em relevo, urnas fu­

nerarias, ornamentos e misulas xadrezes, fogões, banhei­
ras, lavatorios e buncadas para barbeiros e molduras para
espelhos, pedras para moveis', almofarizes e conchas para
agua. '

Executam-se com perfeição todos os trabalhos em

bom' marmore e por modicidade de preços. incumbindo-se
em todas as condições dos assentamentos dos jazigos pal'a
qualquer terra do Algarve, assim como vae tratar directa­
mente se assim o desejarem e para maior commodidade
dos dignos Ireguezes, prestá mais esclarecimentos em Ta­
vira, José Rodrigues Cunha.

N B.-,Tem sempre feito em deposito algumas das
obras especificadas.

OFFICINA DE CANTEIRO
Rua da Magdalena n-" 114 e 116 (proximo Ú, rua

.da Conceição)
.�ISBOA

,ADU�O CHnUC� ¡ LENHA
helllOr �ualin�,�e rara .ccrcaes ! CO!1eR���h�E .00 a 600 quintaes

VENDE Trata-se com Antonio Padinha.-

,José, Ceni,t.uo & ê.a Tavira. (6312)

TAVIRA (6294
.'_ :...;__------ .. _

',.�_.-.- _._'--_.�
� AceOES

..

VENDEM SE das armações Abobof'a
e Livramento. Trata-se com I) SI"

1

Joaquim Antonio Cordeiro Peres, so

I
licitador em Tavira. /

(ô317)

/
»Ó» , GRAN D E S

'

ARMAl�N� �� M�VKI�-
DE

Estes armazena acabam < Guarnições completas
de receber-de Lisboa e Pur- para salas de visitas, sa-

to, um extraordinar¡o SOl'- letas.casas dejantar, quar-
tido de moveis I aes como: tos de dormir, ditos de I/es-

leitos de ferro systema tir, escriptorios, etc., etc.
moderno,-em ferro e 3- Grande sortit1ó em ta-

[30,-e outros muitos de. petes, alcatifas,jlltas, olea-
v ariadissinias 'qualidades' dos, parruos para mesas,

feitios, e preços; lavatorios pateres,
z;

embraces, gale-
em todas as qualidadas e rias' e baguettes.

"
'

feitíos, 'desde 700'réis a Tão grande é o.sortido
WaOOO I'éis'.

,

dos 'moveis avulso que é

dificil descrevel.o. Ha pe tudo por preços couvidativos.
,

Acceitãm nas suas offlctnas todos os inoveis que precisem ser concerta­

dos ou polidos.
TAVIRA (6031)

Officina de c�mleir'o
e esca! ¡tlU ra .---._---_._-�--------- ---------

I -

I OLHAO
I

Importante oe�o�ito ae rna�eirn�
AVENIDA D. LOlZ

JOSE' Vicente �)esl;na;>"r;revine os

sell'S numerosos freguezes e arni­

I gas, de que acaba de receber dire-

!
CLamente da Hl!?sia-...Kristineslad-

_

11m carregatpeliLo completo de ma

deitas de casquinha, La qual (hile.
No mesmo estabélecimeuiose en

contra um variado sortido de ma-

____________ deiras de pinho -e rabeado de 30 a

PI·ecisallD�se. Qureuta ar�o· 40 palmos para coiístrucções n��
bas de car epa de milho e folha de vaes.

' .

ñgueira. Compra-se 011 troca-se pelo PRECOS LIMITADISSB10S
seu valor ern palha. Dirigir "a AbUio

I

(630í.l)
,

.

B,a,udeira.-Tavira. (6310)
.�I'I'êDdaanellto -n�Azin'hal, A {'S BARBEIROS

cOllé,elho de Castrourarim.
, r. M C .S para cortar o cabel-

A,é ao mez de setembro de 190ft. A HINA lo ailam-se e lim-
recebem-s�� pr(Jpos�as de arrenda

pam-se no estab'elecimento de
mente por 1 ou ma�s annos; das se- ,

- . .-

guintes proprie'dades -lodas perlen· I JOAO PEDRO DAS ONDAS
c�lIles á freg,uezia do Azinhal, cou-I TAVIRA
celho de Castrom-al'lm: ----

Predio rustiéo deliominado «Lagoa A T T E N e A- odo Rllivo»; Cinco conrellas 110 sitio ..-

d'Almad� d'Ouro; Co'urella 'no siti,o Ac�ões da CompanhIa do Ca­
da Ma sell'a; Varzea na Lagoa do RllI- bo e Ramalhete. Vendem se e tra­

vo; Ollas courellas na Varzea do Rn�'1 ta se com Theodoro José Raphael.
yo; OlÍas COllrellas na Varzea do MOl- (6105)
Ilho; Dois celões no sitio dos Choças; II

----- -----

Predio rustico ddnominado-«Murlal»;' SALINEIRO
COllrella Da Val'zea .d�s Almas.

, I pRECISA.SE 11m competentemente
QU'em pre,lenderdIrtJa se � JoaqUim habilitado para dirig-ir os traba-

de,Mello Tnndade, em TaVIra. lhos d'urna salina em Mossamertes.
(6282) Quem estiver [lOS casos queíra diri

,t.de de ·a;'l'��-t-a-l·-.-V-e-n-de-se gil' carta cúm condi\ões � Robe�to
uma das uiiíis bem preparadas artes P��ado. - Rua dos Capeliislas, 81,
n'esle genero. Quem pretender diri-

Lisboa. (6287)
ja-se a José Gonçalves Palmeira Se­
nior e írmão, em Tavira. (6277)

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabal ho pertencente,
.

á sua industria;

COM

Estabelecimento de ferragens, drog1s, quinquilharias, leitos e la­
vatorios de ferro, vidros, oleographias. baguettes, etc., etc.

Cimento, mosaico, azulejos e caualisações vidradas.

Deposito de talha de Flandres. ( ,

AGENCIA fUNE,RÂRIA, "ta OE MAIO
JI

, ,

.
_,. ,. ,

.. .

·':".1" r

j-azigos, campas, ornamentos,.•

espelhos, banhelras, ban- ..
') 'cadas, marmores-para

.

moveis, etc. '

',,'LARGO DO CARMq
(5872) Faro

,

Caixões de made;ira .. zinco e chumbo. " ,

Urnas feitas: ,,' } '1 ',.'

Collos_sal'sortido de coróas.
.

4
I. ,

,

CARROS FUNERARIOS de primeira qualidade, puxados por pa-
relha, podendo sahil' a qualquer terra da provincia.

'

(6289)

66-RUA DE SANTO ANTONIO�68
2-RUA PINHEIRO CHAGAS-2

FARO' "

t,

,d
( • "', �.. f

¡ , .f

-

��l��IAl mL ��Mr�'N�
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LISBOA

Fornecedores do melhol'

petroleo do mercado
Marcas do petroleo Americano

« ATLANTIC ])

Marcas do petroleo Russo

«LUZ DO SOLll

I sistam, em serem flll'necidos com o

I petroleo das marcas acima mencio­
� nadas se desejam obter bons resut-

!Iados.
'

;

I A m d'isso rogamos;lhe a fineza,
, de dirigirem totias liS encommenclas
I direetamonte á Companhia ou ao 1l0S-

I so agente do seu districlo. '

: João da Fbnseca e Sá, agente.

II V.illa Real de S;anto Antonio
_

Telegrapho
,

I

, LIourglass-Li�boa.
__

" .

COLONIAL OIL CO:\IPANY
II

Desejamos acautelar o pnbliCl)/C011-
tra todas as imitacões que agorá exis-
iem no mesçado, e pedimos que'in. (5981)

III.mos Srs.
J C

Rua Augusta ,69
LISBOA /


